
BemáVenturados os hu-

mildes de Espírito, por-

que deles é o reino dos 

céos. (Evangelho) 
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Sede perfeitos, corno 

vosso Pai celestial é 

perfeito. 

(Jesus) 
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O Exemplo dos Grandes 

Corina Novelino 

Em «Memórias de um Ne-
íjro» autobiografia de Boo-
ker J. Washington encontra-
mos o seguinte tópico: «Quan-
to mais envelheço mais me 
convenço de que nenhuma e-
ducação adquirida em livros 
e nos mais luxuosos laborató-
rios iguala a que nos propor-
ciona o exemplo e o contato 
dos grandes homens e das 
grandes mulheres. Em vez de 
estudarmos constantemente em 
livros, acho que seria melhor 
estudarmos os homens e as 
cousas» . 

Dentro do Espiritismo não 
há, positivamente, estímulo tâo 
eficaz para os trabalhadores 
da seára do que o exemplo 
dos Qrandes - aqueles que fo-
ram pequeninos e humildes na 
Terra: Jesus e Seus discípu-
los. 

O bom espiritista evoca, to-
das as vezes que a fadiga se 
lhe apossa do corpo ou da 
alma, a figura singularmente, 
fascinadora do Carpinteiro Na-
zareno, que gastava todas as 
horas dos seus dias no sagra-
do labor da evangelização e 
cura dos enfermos e no traba-
lho comum. 

Jeziel, o jovem escravo de 
Corinto, mais tarde o martiri 
zado Estevam de Jeruzalém, 
apresenta-se também ao bom 
trabalhador, nos momentos de 
rudes experimentações. O gran-
de defensor do Cristianismo 
aparece empunhando o facho 
d o trabalho edificador, que ilu-
minou sua ligeira trajetória ter-
rena. 

Nas horas de desalento, o 
vulto prodigiosamente estóico 
e realizador de Paulo de Tar-
so se faz sentir nas memórias 
cansadas e aflitas dos prosé-
litos. Curvam-se, então, ante o 
corolário de emoções santas 
que lhes pôe lágrimas nos 
olhos, ante a recordação da-
quela vida votada an trabalho 
ila difusão da B i a Nova O 
orvalho divino cae lhes do co-
ração á lembrança do impetuo-
so jovem que renunciou as glo-
riosas prerogativas de doutor 
da Lei, de rabino bajulado de 
jeruzalém, para se entregar ao 
humíl imo mistér de tecelão, a-
fim de estar mais perto do 
Amor de Jeslis. 

O trabalho incansavelmente 
entusiástico do Apóstolo dos 

Gentios se define e explica 
por estas palavras dirigidas a 
Ananias, em Damasco, logo 
após a maravilhosa revelação 
no caminho desta cidade: « O 
Cristo é um socorro do céu. 
Tardar na sua mensagem é 
delongar o desespero dos ho-
mens.» 

Ou t ro grande exemplo de 
trabalho vamos encontrar na 
figura humilde e rude de Si-
mão Pedro, um dos discípu-
los que melhor compreederam 
a missão grandiosa do Mes-
tre. 

Já na companhia do Rabi, 
Simão Pedro realizava os mis-
teres de simples pescador do 
Cafarnaüm, ao mesmo tempo 
que se entregava ao grande 
labor do aprendizado evangé-
lico. 

Após a morte do Carpin-
teiro Nazareno, o Apóstolo 
Pedro deu as mais nobres de-
monstrações de trabalho na sea-
ra do Cristo. Criou êle com 
a colaboração de outros dis-
cípulos de Jesus, a Casa 11o 
Caminho, instituição de assis-
tência social moldada no pró-
prio espirito da Doutrina Cris-
tã. 

Na «Casa do Caminho» , os 
enfermos de ioda casta' ou 
crédo eram recolhidos e assis-
tidos amorosamente por Tiá-
go, João, Felipe e, particular-
mente, por Simão Pedro, que 
tomou a sí o cuidado de ve-
lar pelos doentes. Graças à 
caridade d o «Pescador» o Cris-
tianismo teve, numa época de 
intolerância hostil, um dos 
maiores defensores na figura 
de Estevam. 

Cumpre-nos evocar os no-
mes de Gamaliel e de Ana-
nias, alunos do programa do 
Divino Mestre, através da pa-
lavra conscienciosa de Pedro. 
O próprio Apóstolo dos Gen-
tios recebeu do humilde Si-
mão preciosas lições práticas, 
que muito contribuíram para 
solidificar a fé uo coração d o 
ex • doutor da Lei. 

Diante de tais exemplos o 

bom espiritista tudo faz por 

melhorar seu mundo interior. 

Aprende a renunciar a si mes-

mo, esquecendo-se do próprio 

cansaço e das preocupações 

pessoais, para se lembrar dos 

que, mais enfermos e mais 
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íracos, necessitam de assistên-
cia. 

Efetivamente, éste belo e 
e nobre trabalho infla o cora-
ção do homem de uma doce 
e salutar paz : a paz interior 
que nasce da conciência do 
dever cumpr ido . . . 

. . . E juntemos ao trabalho 
uma pouca da poesia repou-
sante do Amor. Amemo-nos 
mutuamente, a exemplo dos 
Discípulos do Cristo. Cons-
truamos. força à força de de-
votamento e desinterêsse, os 
sublimes laços da afinidade, 
que nos reunirão, em uma só 
família, iro outro plano e em 
futuras encarnações, para no-
vas e mais fecundas edifica-
ções. 

Que o Cristo de . Deus se 
apiade de nossas fraquezas e 
nos dê forças de subir até 
Ele ! 

0 NATAL DOS POBRES 
— Em Santa-Rita do Para-

naibí , Oofaz, ' ' o Centro Es-
pírita «Anjo Ismael», distri-
buiu, à pobreza, gêneros ali-
mentícios e donativos em di-
nheiro. 

* * * ' 

No Centro Espírita «ANJO 
ISMAEL» foi comemorado 
condignamente o dia 25de|De-
zembro, que assinala o adven-
to do Redentor. 

Nêsse dia, principalmente, 
não podia furtar-se o Núcleo 
Espírita «Anjo Ismael» ao sa-
cro dever de revelar suas ver-
dadeiras finalidades: propagar 
a doutrina cristã e favorecer 
áos necessitados. 

C o m antecedência, foram 
distribuídas várias listas, para 
angariar contribuições; e, Ian 
to nossos irmãos-confrades, 
como a maioria da população 
citadina, demonstraram a me-
lhor bôa-vontade em coope-
rar conosco, nessa campanha 
humanitária e religiosa, forne-
cendo donativos, em dinheiro, 
e gêneros de primeira necessi-
dade. 

No dia do NATAL, às 8 
horas, foram distribuídos esses 
donativos por urna comissão 
previámente organizada, comis-
são que se constituía das se-
guintes pessóas: Emídio Co-
trim, José Vieira. Antonio Bi-
dó, J. -José dos Santos, Srtras. 
Rosa Braga, Maria de Melo, 
Maria de Lourdes Rosse, Si-
dorcina Alves, Odil ia Ferreira 
Diniz e Tereza Borges. Da co-
missão faziam parte, ainda, os 
Snrs. Camilo de Queirós Lê-
les, Humberto Juliano e Olegá-
rio. 

Às 20 horas realizou se u'a 
sessão solene, presidida pelo 
nosso irmão confrade Antonio 
Firmino, lendo falado a res-
peito da data sacrossanta nos-
so irmão Pedro Gomes, que 
fez u'a magnífica exposição 

descritiva da vinda de Cristo 
ao planeia terráqueo. Houve, 
após, leitura do Evagelho por 
nossos irmãos Humberto e 
Professora Bertolina Rossie, a 
respeito do que se manifestou, 
também, o Snr. Pedro Gomes 
para que os circunstantes me-
lhor pudessem compreender 
a leitura. 

Várias preces foram feitas, 

inclusive a do < Anjo Isntael»-
esta pela nossa irmã confreira 
Julia Rossie- tendo o nosso 
irmão Antonio Firmino. Pre-
sidente d o Núcleo, «o abrir e 
encerrar a sessão, orado, pe-
dindo de Jesús, a benção, 
conforto e paz para todos os 
nossos irmãos, encarnados ou 
desencarnados. 

J. José dos Santos 

Posição de um escriior 
por Luiz de ALMEIDA 

tianismo redivivo, onde a hu-
manidade encontrou, afinal, 
roteiro para suas supremas 
aflições. 

Compreenderia, talvez, que 
o caminho do renome literá-
rio, aberto por ele a golpes 
de seu invejável talento, vai 
dar a um palácio frio é mor-
to, apetecido tão somente pe-
las suas migalhas de corlezía 
corruptora ; que os talentos 
serão cobrados na medida 
de sua dispensaç3t>; que a li-
teratura, jogada ao influxo da 
maré humana, usada apenas 
como perfumaria intelectual, 
n3o abre os grandes roteiros 
por onde transita o rebanho 
humano. 

Ele assume, portanto, uma 
nova posição de escritor, na 
terra de Santa Cruz. Se o faz 
em benefício da coletividade, 
por certo, que irá auferir os 
proveitos que a inesgotável 
Providência do Senhor llie dis-
pensará, como recompensa aos 
seus esforços no apostolado 
do Espirito da Verdade. 

Sua posição, atualmente, se 
equilibra no nresmo nivel em 
que se sifuou Conan Doyle, 
rompendo com a reserva do 
intelectualismo inglês, para le-
gar à posteridade um docu-
mento de valor imperecível. 

Na encruzilhada do século 
vinte, onde os tesouros do 
pensamento rodopiam uo ar, 
pulverizados pela avalanche 
da barbárie, ainda 'soube co-
lher o ouro que significa a 
a valorização do espírito, em 
face dos eternos problemas do 
Destino e da Verdade. 

Afirmou que o Espiritismo 
é a religião do fuiuro. islo, no 
campo da doutrina religiosa. 
Mas no terreno político e eco-
nômico, ele bem sabe por on-
de seguir. 

DEPÓSITO F R A N C A N O 
V E N D E : 
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Recente etumplar de " N O V A 
ERA» inseriu' um exlrato do li-
vro «Na Antevéspera» a ser 
publicado por Monteiro Loba-
to, livro que, pelo trecho ex-
posto, atacará, corajosamente, 
um assunto que nossos escri-
tores teimam sempre em relegar 
a um plano silencioso : dou-
trina religiosa. 

Este inimitável homem - de-
lelras não é, contudo, o pri-
meiro entre os grandes pen-
sadores nacionais que fazem 
pública profissão de fé, pois 
que. nos domínios espíritas, 
não vai longe a conferência 
de Coelho Neto ou a de Vi-
riato Correia, até hoje, docu-
mentos de palpitante atualida-
de. 

Cansado de enriquecer o 
património literário do país, 
após anos de infatigáveis pes-
quisas e estudos, o escritor 
Monteiro Lobato parece ter 
sido locado pelo apelo do 
«invisível», ensaiando, em tem-
po, uma discreta peregrina-
ção nos arraiais metapsíquicos, 
quando, então, verleu para o 
português algumas obras que 
vieram abrir o ciclo das pu-
blicações da S O C I E D A D E 
METAPSÍQUICA D E S. PAU-
LO, entre elas, a notável no-
vela de Oliver Lodge,- «Ray-
mond.» 

A perda de ugi filho, con-
tudo, parece ler acelerado no 
coração do escritor patrício, a 
convicção'de que a Metapsíqui-
ca de Richet, destinada a inau-
gurar um campo teorista de 
investigações não, exclue, en-
tre seus simpatizantes. a 
adesão pela «causa espírita», 
ao espiritismo cm si mesmo, 
porque neste é que a criatu-
ra encontra ressonância para 
os golpes de sua sensibilidade. 

Aceitando as téses espíritas, 
e o que é mais sério - divul-
gando as com unta coragem 
que não intimida seu prestigio 
tlc homem de letras, Monteiro 
Lobato assume, desde jâ, um 
compromisso perante as gera-
ções que se acostumaram a 
aplaudir lhe os incessantes 
êxitos litaririos. Ele está, por 
certo, fadado a ser uin dos 
pioneiros da Nova Revelação 
Uo Cristo, enchendo, com o 
seu nome, lodo um caminho 
aberto às sementeiras d o crís-



A NOVA ERA 

RELATORIO 
Prezados confrades e consocios: 

E com legítima satisfação que hoje venho apre-
sentar-vos o relatorio anual relativo ao exercido de 
1943' P a r a C U Í° « a m e de todos os seus detalhes, so-
licito a vossa atenção. Todas as ocurrenciis serão sub-
metidas a apreciação dtstt Assemblca, afim de que so-
cios e membros da diretoria tenham pleno conheci-
mento das condições .gerais da instituição, não sò quan-
to à parte hospitalar interna, como também à parte 
financeira e administrativa, 

N o exercício lindo conseguimos realizar grande 
soma de melhoramentos, muitos deles ainda cm cara-
ter provisorio, visto que os planos de reconstruções 
deverão, segundo confiamos, serem atacados no pre-
sente ano de 1944, 

Poucas alterações se verificaram no sistema in-
terno, perdurando algumas adaptações inicialmente exe-
cutadas, consoaqte as necessidades imediatas, ja apre-
sentadas no rclatorio de 1942. 

Embora as dificuldades decorrentes do estado de 
guerra em que o mundo se empenha, a Casa dc Saú-
de não sofreu restrições ou embaraços de nenhuma 
ordem no que se refere a manutenção dos internados, 
sempre em media elevada, conforme abaixo se verá, 
solvendo ainda, todos os seus compromissos financei-
ros, cuja monta, no exercício passado, era de cerca de 
CR..S 80.000,00. 

O nosso trabalho em todos os setores, foi coroa-
do dc pleno exito, considerando-se não sò a orienta-
ção segura que imprimimos á reorganização geral, bem 
como a boa vontade c eficiente trabalho desempe-
nhado por todos os funcionários. 

O programa de reformas, esboçado para o exer-
cício dc 1943» poude ser realizado devido a ou-
tros encargos de imediata solução, salientando-se a par-
te econômica a reclamar o controle da receita e des-
pesa, Bntrctanto, tratando se de uma organização de 
aspétòs múltiplos, vivendo dc sua própria renda, e 
alem de tudo constantemente sobrecarregada dc res-
ponsabilidades morais c materiais, a situação atual, sob 
todos os ponto; de vista, é das mais lisongeiras. 

Conseguimos corregir muitas lacunas, quer no 
tratamento mgténico-alimciuar, quer no aparelhamento 
interno em reformas de mobiliário. Neste exercício 
contamos completar todo o serviço interno, o qual 
ainda se resence dc algumas faltas. 

Com a íntima satisfação que nasce do cumpri-
mento dos nossos deveres, tenho o prazer dc comu-
nicar h Assembléi o programa elaborado referente a 
construção de mais um pavilhão destinado a abrigar 
cerca de 50 dementes pobres, elevando a capacidade do 
estabelfcimento para 250 doentes. Para atingir essa finali-
dade, lançamos a campanha todos os nossos recursos de 
propaganda, não sò pela imprensa, folhetos e boletins, 
como também pelo mutuo entendimento com pessoas 
de todas sss classes sociais. Já dc inicio, temos a re-
gistrar resultados altamente satisfatórios obtidos atè es-
ta data. Contamos dar inicio á obra em Maio deste 
ano, se Deus quizer. 

Desejamos deixar neste relatorio, o testemunho 
do nosso agradecimento abrangendo todas as pessôas 
que nos ofereceram sua cooperação monetaria, con-
correndo assim para concretizar o nosso objetivo co-
mum. * 

Nas partes competentes se enquadrarão todos os 
resumos relativos aos diversos departamentos, os quais 
exibirão claramente todas as operações realizadas. 

Terminando a presente exposição, deponho em 
vossas mãos, para o devida exatne, todos os docümentos 
arquivados, confiando na Providencia Divina poder 
apresentar voj em 1944 novo relatorio com todos os 
projetos já realizados, principalmente "no que se refere 
a construção do Novo Pavilhão. 

OUTRAS NOTAS 
Com bôa frcquencia c real proveito, /oram rea-

lizadas durame o ano numerosas sessões espíritas cm 
o Saião a esse fim destinado. Grande número dc ca-
sos de obsessões toram curados pelas sessões doutri-
narias. de ve/ que o tratamento espiritual constituc o 
fator básico na maioria dos casos. Porém, a parte ma-
terial, representa um subsidio de alto valor, mormen-
te sendo ministrada, como tem sido, com acerto e 
assiduidade. Conjugado», as^im, na mesma finalidade, 
os dois tratamentos completavam-se, determinando o 
restabelecimento do paciente, alvo máximo de todas 
as atenções. 

Ao Dr. }oào Matias Vieira, diretor-clínico da Ca-
sa de Saúde, desde a sua fundação, deve-se benefícios 
incontáveis, pelo seu espirito cristão, cercando os en-
fermes dc todos os mtios presumíveis de cura. mi-
nistrando, h i longos anos, com desprendimento de 
apóftoia do bem, todos os recursos da ciência em 
pró! dos dementes. Tudo quanto expusermos nenta 
pública conftSião dc agradecimento ao ilustre médico 
e dedicado amigo do« enfermos, não será bastante pa-

apresentado pelo sr. J^sé Riisso^ Provedor-Gerente _ de Saúde 

"Allan Kardec'\ em Assembléa Geral do dia 15 de Janeiro de 1944, de a» 

còrdo com o art. 5\, letra "L" dos estatutos sociais 

ra tatalogar a vasta soma de benefícios prestados, su-

jeitos ainda a ferir a sua legítima modéstia. 

Ao Dr . Tornaz "Novelino, vice-diretor-clínico, 

extendemos os mesmos conceitos acima, impossibilita-

dos de mencionar o trabalho eficiente no desempenho 

de suas funções clinicas, orientadas estas nos dois se-

tores predisponentes à cura das obsesssões: parte clí-

nica e parte espiritual. Ao ilustre confrade Dr. Nove-

lino a Casa de Saúde muito deve pelo seu espírito de 

caridade e assistência permanente aos internados. . 

Com íntima alegria, temos a registrar também o 

ingresso, para o quadro clinico do estabelecimento, 

do Dr. Jayro Borges do Val, confortando-nos, sobre-

maneira, tal atitude alcruistica do ilustre médico, por 

ter sido feita expontaneamente. Contamos que Dr. Jay-

ro muitò tara pela instituição, contribuindo com o 

seu espírito abnegado aliado aos conhecimentos das 

moléstias nervosasrnentais, para o restabelecimento 

psíquico dos enfermos. 

Queremos deixar patente neste relatorio o traba-

lho dos funcionários internos, os quais, se mantiveram 

sempre a altura dos respectivos deveres, cumprindo 

as suas obrigações com dedicado espírito de caridade. 

Igualmente, aos representantes da Casa de Saúde, 

que se dedicaram ao espinhoso mister de • arrecadar, 

de fora, recursos à vida do hospital, desejamos, sem 

favor, testemunhar o nosso sincero agradecimento. 

MOVIMENTO HOSPITALAR 
O ano de 1943 ficou encerrado com o seguin-

te quadro demonstrativo de doentes internados para o 
respetivo tratamento. 

Em 31 de Dezembro de 1942 existiam abriga-
dos no hospital 86 enfermos do sexo masculino e 92 
do sexo feminino, perfazendo o total de 178 interna-
dos. 

Releva evidenciar aqui, que a media mensal de 
internados durante o ano foi ae 178, o que vem de-
monstrar o quanto de lutas e sacrifícios foram preci-
sos aíim de abrigar, alimentar e medicar tão elevado 
número de enfermos. 

Segue aqui o quadro demonstrativo : 

Transporte Cr.S 

TÍTULOS A RECEBER 

Valores a receber 

MAQUINAS E MOVEIS «d'A N. ERA» 

Valor desta conta 

OBRIGAÇÕES DE GUERRA 
Saldo de selos p. cont. 
dos empregados 

5.802,50 

264)02,00 

40,00 

401,762,30 

PASSIVO 

DUPLICATAS A PAGAR 
Duplicatas a pagar ó Casa 

Hygino 

Idem á Sebastião 
Carvalho 

CONTAS CORRENTES 

Credores a pagar 

L A . P.C. 
Cont. de empregados 
a recolher 

PATRIMONIO 

Saldo do exorcicio 

3.967.20 

I .273,50 

monof: Deficit, voi if içado no 
ano 

386.281,18 

235,37 

5.240,70 

10.459,75 

16,10 

386.045,81 

401.762,36 

Demonstração da Receiia e Despesa 

RECEITA 

warn mu I M O t t tMHf. nivalis B S Hllllfil 

Existentes 

cm 3112/942 178 

janeiro 10 2 6 2 86 92 

Fevereiro 18 2 II 2 84 97 

Março 8 4. 7 0 80 98 

Abril 11 3 3 0 84 99 

Maio Î S 7 6 1 91 93 

Junho 1 5 6 4 87 89 

Julho 14 3 6 0 93 88 

Agosto 15 9 7 4 91 85 

Setembro 1 2 3 4 2 95 84 

Outubro 11 6 12 0 89 83 

Novembro 12 2 5 5 88 84 

Dezembro 21 6 7 3 88 89 

T O T A I S 332 52 80 23 1.056 1.081 

Média mensal : 1.056 • 1.081 5=2.137 -r- 1 2 = 178 

Balanço Geral da Cata da Saúde " A l l a n Kardec" 
Exercício de 1°. de Janeiro a 31 de 

Dezembro de 1943 
ATIVO 

IMÓVEIS 

Valor do conjunto compreendido 
entre os pavilhões e demais de-

pendenciaa 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Víiior dos existentes em uso 

ARMAZÉM 
Oeturos balgiicianotf 

VEÍCULOS 

Pelos existentes 

MEDICAMENTOS 

Saldo bnlanciario 

S EMOVENTES 
Animais em castelo 

BIBLIOTÉCA 

Livrou existentes 

CAIXA 
Saldo em tíofro 
Doposítüdo no 
B. Brasil 

CONTAS CORRENTES 
Devedores cm c/è. inclusivo 
10.028,50 débito d? > A Nova Era* 

'A transportar Cr.$ 

258.953,08 

9.000,00 

3.615,00 

3.070,00 

878,00 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas durante o ano 

DONATIVOS 
Idem, idem 

SUBVENÇÕES 
Ree. do Ministério da 
Saúde, Serviço de Me-
dicina Social e do Mu-
nicípio 

SOCIOS EFETIVOS 
Rec. mensalidades 

ALUGUEIS 

Rec. neste ano 
SOCIOS CONTRIBUINTES 

Rec. mensalidades 

PATRIMONIO 
A débito d c. 
Deficit verificado 
neste exercício 

DESPESA 
ALIMENTAÇÃO 

Saldo d/C. m 

MEDICAMENTOS 
Idem, idem 

D ESP. FUNERARIAS 
Idem, idem 

EMPREGADOS 
Idem, idem 

ROVPARlA 
Idem, idem 

CONSERVAÇÃO 
Idem, idem 

COMISSÕES 
Idem, idem 

* DESP. VIAGENS 
Idem, idem 

96.994,30 

0.157,40 

Í6.00n,00 22.157,40 

40.838j3« 
369.017,86 

VEÍCULOS 
Depreciação 10»fi 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Depreciação t ík" 

DESP, TRANSPORTE 
Saldo d c. 

DESPESAS GERAIS 
Saldo num total de 
28.813.25 c segue: 
Luz o telefone 
Escritorio 
Desp. diversas 
Limpe«« 
Selos e Estampilhas 
Imposto Sindical 
Horta 
I .A .P . C. 
Lenha 

YARlAÇ. PATRIMONIAIS 
' Saldo desta conta 

33.087,50 

1.608,00 

7.675,00 

7.829,GO 

235,37 

236.096,47 

88.782,10 

4.932,20 

486,10 

58.070,00 

5.176,10 

• 8.309,60 

11*011,40 
* 

1.244,00 

2.450,00 

3.588,00 

2.738,SO 
2.499,») 
7.598.00 
3.333,10 
2.158,00 

802,00 
1.779.60 
3.015.25 
5-388,00 28.813,25 



A NOVA ERA 

D E M O N S T R A Ç Ã O D E C A I X A 

DEVE 
KESDLTADO DO EXERCÍCIO 

Renda do ano 

IMÓVEIS 
Rec. venda da 
Chacara o Sitio 

SEMOVENTES 
Rec. ve&da de 
animais c porcoa 

SUBVENÇÕES 
Roc. do Rio. 
Hão Paulo e dir. mft-
r.fcipios, inclusive 
uuxllio especial 

I 'RÒ NOVO PAVILHÃO 
Rec. líquido 

SALDO ANTERIOR 
Do Balanço pas-
sado 

. HAVER 
RESULT. DO EXERCÍCIO 

16.000,00 

2.700,00 

33.087,50 

6.682.00 

22D.00i.40 

L 70.5.10 

3.859,50 

Despesas do ano 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

adquiridos duran-
te o ano 

C. CORRENTES 
Pago a Antonio Bruno 
Conf. acerto 

SEMOVENTES 
Compra de 1 cabra 

BIBLIOTECA 
Compra de 1 livro 

OBRIGAÇÕES DE GUERRA 
Selos adquiridos p 
cont. dos empregados 

219.331,00 

2.755,50 

2.oüo,oo 

7o,oo 

2o, oo 

475,oo 

224.700/10 

6.157.4o 
8ALDO EM COFRE 

P/ o exercício seg. 

23oÍ59,50 

Movimento do Jornal A " N O V A E R A " , conforme demonstra o 
seu titulo na escrituração da Cisa de Saúde "Al lan Kardec" 

RENDA 
Assinaturas 
Aluguel 

28.824,8o 
3.6oo,oo 

Soma CR.S 32.424,8o 

DESPESA 
Despesas Gerais 23.5oo^o 
Comissões 6.751,7o 
Edições do Jornal 

(l ano) 18.'Jol,4o 48.453.3o 
Saldo devedor CR.8 ltí.o*2S'6o 

NOTA 
No saldo de CR.$ 23.5oo,2o. de Despesas Gerais, 

«•stSo compreendidas despesas originadas com o acerto 
cie contas com o Snr. Joaquim Lopes Bernadce, até 31 
de Dezembro de 1942. _ 

Damos aqui o parecer da Comissão Fiscal que apro-
vou o presente relatorio. 

A comissão fiscal abaixo assinadx, depois do haver 
examinado as contas preetadun em o relatorio supra, pe-
lo Snr. provedor da Casa do Saúdo «Allan Kardec» e do 
haver confrontado as mesmas com os livros de *ua es-
crituração, è de parecer que as mesma« contns ç o rela-
torio devam ser oprovados pela Assembiéa Geral, com o 
voto de louvor ao Snr. Provedor, pelo modo honesto coro 
que tem desempenhado suas ntt ibuivõos. 

Franca, 15 de. Janeiro de 1944. 

A ComissSo: 
(Dr. José Engrácia de Faria) 
(Francisco Laiorraca) 
(Feliciano Alves de Faria) 

G ö l l COMBATER (1 FALSO ESPIRITISMO 
Antenor Ramos 
da APISP 

Tem-se proclamado por S. 
Paulo em fóra : «O dia em 
que a humanidade conhecer 
o Espiritismo escoimado das 
imperfeições humanas será 
feliz, porque desaparecerão 
todas as fôrmas de superti-
ções e os advinhos, macum-
beiros, cartomantes e os ex-
ploradores de religiões não 
terão mais clientes». 

Não é propriamente o es-
piritismo que precisa ser «es-
coimado» das imperfeições 
porque no seu bôjn alcando-
rado nflo existe imperfeições. 
Os ignorantes - mas ignoran-
tes - ó quem atribuem ao es-
pirit ismo os sortilégios, as su-
pertições, as adivinhações, as 
macumbas e tontos outros ar-
tifícios engendrados nas tre-
vas da sistematica incompre-
ensão dã realidade. 

Quem quizer, com dignida-
de, conhecer o que é o Espi-
ritismo em sua essência, niío 
precisa dispender forças su-
periores á sua vontade. Leia 
Kardec, Leon Denifi, Cairbar 
Schutel, Bezerra de Menezes, 
Gabriel Delane, Antônio de 
Lima, Ernesto Bozzano, J. M. 
Uochester. obras psicograficas 
de Francisco Candido Xavier 
o terá uma exata noção do 

que se trata de algo pura-
mente d iv in izante ! 

N5o falemos e nem permi-
tamos que nos falem em abai-
xo espiritismo», uma vez que 
isso é inexistivel. Se disser-
mos - ainda mesmo em sen-
tido figurado - que precisamos 
combate lo, é porque êle exis-
te. Si combatemos o mal, é 
porque na realidade êle aí 
está era todos os recantos, 
prejudicando a todos. 

Comba tamos portanto, os 
falsos profetas, os embustei-
ros, os que não têm amor ao 
Cristo que pelo amora huma-
nidade entregou-se em holo-
causto. 

Para a nossa própria feli-
cidade, apreciemos estas to 
opiniões diversas recebidas 
como mensagens de verda-
deiros propagadores da" dou-
trina de Jesus. Dizem eles, a 
começar por Schutel : 

«Fòra do espirit ismo,que é 
a reprodução exata do vero 
Cristiauismo, ningiiem encon-
trará a Verdade. Com um có-
digo de ensinamentos cheio 
da «nais elevada moral e de 
uma sabedoria singular, que 
ultrapassa em muito a estrei-
ta visão do medíocre, o Es-
piritismo está fadado a trsns-

Clínica Homeopata 

Agência Ford 
— m m 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

. RÁDIOS, nesta zona 

mui 
Serviço técnico perfeito 

G a r a n t i a e m t o d o s s e u s c o n c a r t o s 

min 
u 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Rua Campos Sales, 703 

CAMPINAS - Fône 4-8 0 9 

formar o cérebro e o coração 
dos homens em fachos ina-
pagáveis. Portanto, estudai, 
ama i e praticai esta santa 
doutrina, para vos tornardes 
dignos du recepção do Alto.» 

CA1RBAR 

* 0 Espiritismo veio contri-

buir poderosamente para o 

desenvolvimento espiritual da 

humanidade, af im de eleva-

la aos mais altos píncaros 

da felicidade, Sem o estudo 

do Espiritismo, a humanida-

de ficaria marcando passo no 

caminho da Vicia.» 

CALIXTO 

«O Espiritismo abriu a por-

ta da Vida trancada pelas 

religiões dos homens, fazen-

do da morte um anjo liberta-

dor. Seguir o Espiritismo é o 

mesmo que acompanhar Je-

sus.» 

MARIQUINHAS -

0 Espiritismo ó a porta d a 

Verdade, é a única táboa de 

salvação e é o cumprimento 

da Promessa de Jesus. Conhe-

cer o Espiritismo é o mesmo 

que ter encontrado a supre-

ma felecidade.» 

LUCIPAZ. 

«0 Espiritismo é uma dou-

trina Santa, porque é o pro-

duto dos Espíritos que agem 

sob aa ordens de Deus. Não 

deveis portanto, introduzir-lhe 

algo que revista idéias das 

religiões dos homens.» 

CONSTANÇA. 

«Estudai sempre o Espiri-

t ismo e prestai atenção nos 

escritos de seus colaborado-

res, porque ha sempre coisas 

novas que podem enriquecer 

o vosso patrimônio espiri-

t u a l * 

GREGOR IO 

«O Espiritismo é a única 

arvore que sempre tem fru-

tos, e frutos sazonados. Feli-

zes os que estão sob a sua 

fronde, porque jamais terão 

fome.» 

C A M A R G O * 

«Só o Espiritismo aponta o 

caminho que conduz á Ver-

dade, Eu falo isto com conhe-

cimento da causa.» 

L. B. 

«O Espiritismo è a verda-

deira luz que veio ao mundo 

para i luminar o roteiro que 

HORÁRIO das CONSULTAS 
y ás 11,30 c das 14 ás 17,:» ha. 

conduzirá a human idade á 

Deus.» 

CALIXTO 
«0 Espiritismo está - cons-

tru indo agora com unia pre-
cisílo impecável.» 

GREGOR IO 
Qual o cristão sensato que 

niío d á o devido valor a es-
sas comunicações tão provei-
tosas? Não, há, portanto, falso 
espiritismo, mas falsos inter-
pretes e profetas ! 

Preliminares 
da Educação 

(CONTINUAÇÃO) 

A educação, tomada no seu 

sentido mais amplo, consiste 

na aprendizagem do educan-

do, de tudo quanto lhe possa 

servir para desenvolver as 

faculdades físicas, intelectuais 

e morais, tornando-o util a si 

e util à sociedade. 

Util a sit porque procura 

ndata lo ao ambiento em cu-

jo meio vive. 

Util â sociedade, porque o 

tornn colaborador eficiente e 

consciente no desenvolvimen-

to dela, n a qualidade de man-

tenedor da paz, da harmonia 

e da ordem. 

O conjunto de aprendiza-

gem a que nos referimos é 

assimilado pelos sentidos fí-

sicos, por meio de ensinamen-

tos diretos e indiretos ou pbr 
ensinamentos teóricos como 

pelos exemplos. 

Daí a grande conveniência 

de os pais rodearem sempre 

os filhos de pessoas sensatas, 

dotadas de bons costumes, e 

capazes, partanto, de lhe en-

riquecerem a psique de co-

nhecimentos adequados ás 

necessidades educativas. 

ft sabido que na creança ha 

disposições tanto para a prá-

tica do bem como para a prá-

tica do mal. Nela tanto pre-

domina o sentimento de soli-

I M P R E S S O S ? ? ? 
na «Nova Fra» 

Rua Campos Sales, 929 

dariednde social como o ego-
ísmo. São—Jseguado af irmam 
os psicólogos—disposições na-
turais. 

Para nòs reincarnacionis-
tas, porém, essas disposições 
representam em grande par-
te aquisições de existências 
pretéritas, que o espírito trás 
sempre como herança em ca-
da nova vida neste planeta, 
até despojar-se completamen-
te das más, por meio de seu 
aperfeiçoamento, a bem do 
desenvolvimento das boas. 

Disso concluímos o quanto 
de conveniência existe no cui-
dado de evitar que os maus 
pendores da criança, uma vez 
despertados, ee desenvolvam 
com mais eficiencia do que os 
sentimentos altruístas. 

Não somos partidarios do e-
xagero cometido por alguns fi-
losofo« que atribuíram à edu-
cação o poder onipotennte de 
transformar completamente o 
homem, mas também não so-
mos partidários da opinião 
oposta, para a quul a educa-
ção nada vale ao individuo 
que ja nasceu com propensão 
para o mal. 

Divergimo-noe da idéia ex-
pressa pelo a for ismo: «Não 
se muda a natureza e expul-
sai o natural c ele voltará a 
galope». 

Este aforismo é—na expres-
são do dr .Pau l Jagol-um con-
selho comodamente aceito, 
porque prescinde do esforço. 

Admitimo-lo como fruto das 
escolas materialistas, que afir-
mam a impossibi l idade de o 
indiv iduo transformar moral-
mente a sua personalidade. 

E«t8 doutrina e outras ori-
undas das mesmas fontes têm 
produzido ao mundo grandes 
males, ocasionando ao espirl-
tualismo-doutrina da evolu-
çãó-dois trabalhos penosos : 
destruir o erro e edificar a 
verdade. 

CAMPINAS 

Benedito Gonçalves 
do Nascimento 

" P e r d ô o - t e " 
(Memoria» de um Espirito) 

ü e A u i a l l a D . S o l e r 
tradução braeilfira modernizada por José Fakira 

A N O V E L A MAff t S E N S A Q O N A l D O S É C U L O 

Um volume em grande formato, com 720 páginas, Crj25,00- A 
venda em fedes as livrarias do país. Fedidos aos distribuidores: 
"Livraria Editora y.elio VAI ver de", /revrssa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal, 2.956 Rio — Ao* rHrntí* do inferior : Nfio 
encontrando no sen livreiro peçam pelo "rnembolfo pofttsl"-



rORBEïO NOVA 

A . — .(Guaratinguetá— E. S. 
Paulo) Gostámos muito de seu 
artigo. Esperamos contar com o 
nome do prezadíssimo confrade 
como mate um de nossos colabo-
radores. 

S . fcí. ~ (Sorocaba) Aconselha-
ríamos ao distinto consulente a 
leitura de «A GRANDE SÍKTK-
SE», obra psiuogràfndpor Pie-
tro Baldi. É tida com > a maior 
Uso espiritista até hoj«» editada 
e qus abrange todos o» assuntos 
do conhecimento humano. 

Recebemos atencioso cartão 
do Prof. Honorio Guimarães e 
sua digna consorte Da, Marga-
rida de Oliveira Guimarães, re-
sidente cm Belo Horizonte e pe-
lo qual nos desejam boas festas 
para o ano que ora se iniciou. 
Gratos aos bons amigos pedindo 
a Deus os conserve sempre com 
saudê. 

GORRKIO DE <A NOVA P.RA» 

Cx. Postal 65 ou 182 

S e m a n a E s p i r i t a de R i -
b e i r ã o P r e t o 

Conforme noticiamos no nosso 
ultimo numero, na visinha, culta 
e amiga cidade da Ribeirão Pre-
to, ren«ízft-Bi', patrocinada pelo 
Centro Espirita 'APÓSTOLO 
PAULO», sito ò R. S. Paulo 8o, 
uma concentração espírita. 

Esse certainen que foi iniciado 
dia 25 deste mês e ferroina hoje, 
foi designado jptslos peus prorno-
vedores eotoo a »Semana espiri-
ta de Ribeirão Preto*. E esta 
ocorrência está se dando pelo fa-
to da operosa diretoria do aludi-
do centro inaugurar uma institui-
ção humanitnria quo recebeu o 
nome do «Albergue Noturno A-
póstoio Paulo». 

Scfftiddo nos informou o secre-
tario dessa agremiação, Sr. Joa-
quim Vieira, prestante confrade 
e auiígo, o programa dessa festa 
ae rá encaminhado pelo seguinte 
modo: 

Día — 25 — Inauguração do Al-
bergue-Parle Lítero Musical, 
onde tomarão parte os alunos 
do catecismo espirita da escola 
dominical desse Contro. 

Após, ocupará a tribuna o co-
nhecido c tiuente orador espíri-
ta- I)r. Camilo de Matos para 
proferir uma eonferencl i. 

Dia - 26 — Falará o jornalista 
Â. 1'ajoab». 

Dia - 2? - Sr. jo.-è Papa. 
Dia ~ 28 -- Tenente Alberto Lo-

pes. 
Dia —29— Sr. José Russo, 

Pmv. da Casü S. «Allan Kardae*. 
Dia - 3o — Sr. José Peres Cas-

telhano. ' 
Dia — 3Í - Dr, Jaime Montei-

ro de> Rarros. 
F a c u l d a d e B r a s i l e i r a d e 

E s t u d o s P s í q u i c o s 
E*tá com Rua função cada ve7. 

mais promissora essa ,í^remia.,'âo 
«Jo Rio do Janeiro, cuja finalida-
de é focalizar o estudar o» assun-
tos inhereijt?fi a fenomenologia ok-
pírita. A Faculdade Brasil ;irn do 
Est. Psíquicos está eob a dire-
cto competiintissiina do erudito 
Prof. ArnaMo Santiago. 

F.<zemo« v.itos <juo eutd ano a 
referida entidade «Je er-tud09 nl-
caaee o mesmo sucesso wm que 
fi»cbou seu ano lativo, v«o>'ren-
fiia ena de &» de Xorcuüiro de 
í w ã 
N « v n l g n a 5 3 r t - Cs f . d o R i o 

Rfeebftmos, pov Intermédio do 
noas«» c<fi»rçad:» confrade c r---
pr í ^nun te desta í .iha, Luiz !>».>-
ró Pereira, o programa de ação 
do Centro Ksplrltn Fé, Esperan-
ça eCaridade» da importante cida-

de do Estado do Rio-ííova Iguas-
sú. Por esses prospetos abala-
çanjos o denoto de nossos con-
frades dessa cidade o suas ativi-
vidadee, quer no terreno da 
prgpsgandn. quer na prática ca-
ritativa e religiosa. -Lar de Je-
ãras* um albergue Jpara ereanças 
de^nmparadas. mantido por esta 
entidade, confirma nossa asserção 
sobre a realização desses espiri-
tas de fato. 

O programa de ação ainda des-
sa sociedade nova-iguassuense es-
tá num projeto de construção de 
uma escola para adaptação pro-
fissional, para menore«, bem co-
mo o Asilo da« Velhinhas e da 
Pobreza Envergonhada. Deus am-
pare tão nobres propositos e fa-
ça com que, dentro em breve, 
nossos irmãos dali, realizem esse 
grande »arranha côo* de objeti-
vos morais. 

t o l a S ô o P a u l o da Spcle-
d a d e T e o s ó f i c a — S . P a u l o 

Com o propósito digno de inten-
sificar relações culturais e frater-
nais em todo o mundo, a l o i a 
São Paulo da Sociedade Teosófi-
ca, com sédé á rua São Bento, 
38-1°. andar, organizou um bem 
feito programa afim do distribuir 
circulares mensais às agremiações 
religiosa« do paíz, visando o in-
tercambio de ensinamento« filonó-
ficos com demonstrações cientifi-
cas, entre as instituições religio-
sas. 

Rocebemos dessa sociedade sua 
primeira mensagem que trata da 
explicação de seus objetivos den-
tro de um programa cheio de ide-
áis construtoras pura os adeptos 
da 111 Revelação. Oxalá essa idéa 
vingue e teremos mnis rnn de-
partamento de propaganda e de 
elucidação a al{ura do desenvol-
vimento espirita no Rrasii. 
G u a r a t i n g u e t á - E s t a d o 

S. P a u l o 

Inaugurou-se nessa culta cida-
de da Central do Brasil, no findo 
mês de Dezembro, a nova sede do 
Centro Espírita «Amor e Luz», 
sito à R. Com. Rodrigues Alves 
n° 3o8. Para melhor renloe desso 
esforço da família espirita domi-
ciliada em Guaratinguetá, a Dire-
toria do aludido centro realizou 
um certamea litero-eiestifico do 
dia i í •;>. 25 daquele mè*. 

E assim desfilaram na tribuna 
dessa agremiação espírita, os se-
guintes oradores: Humberto de 
Aquino, Prof. Newton de Barros, 
Cap. Daniel Crfstovão. Dr. Paulo 
Almeida Guimarães, Vitorino dos 
Santos, Prof. Germano A. Figuei-
redo o Prof. José Antunes doa 
Santos. 

C a t a n d u v a - S . P a u l o 
O Centro Espirita «Amôr e Ca-

ridade- dessa adeantada cidade 
paulista está promovendo interes-
sante e eficiente propaganda da 
doutrina, distribuindo boletins 
com citações evangélicas e suas 
explicações á luz lógica dos co-
mentários que se baseiam na III 
Revelação- Empreendimento des-
sa natur.eza merece nossos aplau-
sos e, também, a divulgação ço-
ír.o exemplo de un» trabalho cons-
trutivo e sadio. 

C e n t r o s E s p i r i t a s 

» Comunicaram-nos n eloiçã o e 
posse dé suas uovas diretorias os 
seguintes centro?. 

0. Esp, Pa7. Consoladora* de 
Casa Branca' Estado de 6. Pau-
lo, com 09 seguinte* confrades : 
Antonios. Bastos, Ltilz F.Calhau, 
Antonio E. Calhau, Sebastião Ro-
drigues. Alcides Riunos, Jocquim 
do JesftSj Maria Osifaao, Carl»« 
Bastòa e Èufí-auíioa Rodrigues. 

O. E. 'Vicente do Paula» dc 
Cruzeiro. Estado de S. Paul«'», si-
to i ß . Cap. Avelino Bas tos-95 fl, 
que fioou com sua Diretoria com-

A N O V A E R A 

E S C R I T Ó R I O L U S O C O M E R C I A L 

\ / O deseja comprar ou vender a nua Casa ? 

V . O . O seu Terreno ou a suo Fazenda ? 

O «eti negocio seja qtiaí for o r amo? Ou dor .suas 

propriedade« para Administração ? Procure esse Escri-

tório, que tem sempre bons negócios. 

G u i l h e r m e P e s t a n a 

Ra* u Comercio, N. 5? - TtL 6404 — S A N T O S 

iß» i r órgão espiritico im. m 
posta doa seguintes confrades: 
Rosalina Ramos, Joflé Augusto 
Gomes, Pedro Vieira Fortes, Otn-
viano Borges, Palmira Godoi M. 
de Castro, Sebastião Oliveira Jun-
queira, Antonio Bitencourt, Ro-
mualdo Biajoni, Tristão Modesto 
Gonçálves, Ro?a Gomes, Tereza 
Sluniz, Laura Simões Iung, Na-
dir Matos Freitas o João Batista . 
Correia. 

C. E. «Amor e Caridade» de 
Catanduva, Estado de S. Paulo, 
com os Hfguintes confrades: Do-
mingos Vieira da Cruz, Francis-
eo Antonio Ferreira, Antonio Eu-
génio Lorenzino. Leonardo Be-
nito, Eugénio Ziviani, Vicente A-
n&as, Vicentina Mascaro Lorenzi-
no, Marta Ferreira e Raimundo 
Rodrigues Martin. 

C. Ê. «Leon Diniz» de IDAIO-
LANDA - Distrito de Monte A-
prazirel. Estado de S. Paulo-sua 
nova Diretoria ficou integrada 
dos confrades que vãoabaixo des-
criminados t Jose Quintilhano de 
Macedo, Lourenço Alonso, Atílio 
Favnro, Maria Silva. André Alon-
so, Joana Alonso, I lugo Moreira 
e Maria Garcia. 

L i v r a r i a « A l a n Kardec» — 
S ã o P a u l o 

Recebemos dessa novel editora 
dos livros espirita«, que se propus 
a propagar a doutrina espírita 
travei da edição das obras funda-
mentais do Espiritismo na con-
dição de e.itar ao alcance da bol-
sa popular, diversos folhetos a-
bordando assuntos disciplinares 
dos nossos princípios. Pelo feitio 
desses boletins pudemos apreciar 
o belo trabalho da Livraria 
«Alan Kardec», bem como o gos-
to pelos textos sadios quo são dig-
nos de sarem lidos e dissemina-
dos. 

P r o f . D o m i n g o s Dei N o -

BBASILIftHO SA8TAKÄ 
» WALDEMAR A . OHAER e 

LYDDA R . DA CUNHA CHAER 
ADVOGADOS 

Diplomas -

Advocacia em geral 
Tribunal de Segu-
rança — I*rocuralo-
rios — Registro de 

- Naturalizações, etc. 

Rúa do Rosario, 144—1°. andar, sala 6. — Tel. 43.9300 

J R I O D E J A N E I R O 
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C A S A D E S A U D E " A L L A N 
DONATIVOS RECEBIDOS 

KARDEC" 

EfHeve entre iiús eafie distinto 
o fhiontc confrníte residente eín 
Guaratinguetá onde tem sempre 
envidado estorç^H para edififia-
çõph Us caridade ne.ss cidade. O 
Prof. Pei Monaco veio até nõa pa-
ra levantar o «croquis* da Ca-
sa dc Saúde «Alan Kardec» e 
ver como estabelecerá, por este 
plano, a planta do Novo Pavi-
lhão que vae ser construído sob 
a pl-ovedoria de José Russo. 

Aproveitando sua estada nes-
ta cidade o distinto contrade se 
fez ouvir em duas substanciosas 
palestras espiritistas com ocor-
rência na Ca>a dc Saúde e no . 

C. E. «Santo» Pereira.» 
• • • 

Desencarnou em S. Paulo a 
nossa p/ezadissima confreira, 
Da. Amalia Molina, filha do 
nosso distinto confrade, Pe-
dro Molina. A extinta foi fun-
dadora nesta cidade, do Cen-
tro Espir i ta ' AmOre Caridade», 
onde pot muitos anos traba-
lhou com amôr e dedicação 
etn pról da causa que nos ir-
mana. Era médium receitfstas, 
tendo prestado grandes bene-
fícios com o liso constante 
dessa faculdade. -Tendo trans-
feri lo sua residência pira a 
CapfU!. veitf a falecer n o dia 
19 deste. Roga mus ao Pai que 
lhe dê muitas luzes nas le-
giões "celestiais, como justa 
recompensa ao seus atos de be-

nemerencia e amòr ao proximo. 
• • • 

M A R I O NALIN1 

Este nosso dedicado confrade, 

espírita militante de vasto ti-

rocínio, desejando cooperar na 

obra de cunho nitidamente 

humanitário, eslá credenciado 

a repiesentar a Casa S. «Allan 

Kardec» bírn como ao orgSo de 

propaganda, «A Nova Era.» Ro-

gamos aos confrades residen-

tes nas zonas por onde de-

sempenhará seu trabalho, e 

GUIA LOPES — João Andrade, 6,20 
BATATAIS — Alberto Martins Barros. 20,OQ. 
CAMP INAS — Exercito da SalvaçSo, 10,00. 

FRANCA 

Um anonimo, por intermédio da Farmacia Normal; 20,00; 
Marcilio Dio^o; 50,00; Diversos; 7,40; Padaria «Joia», em p5es: 
20,00; Eduardo Peres Martins, em pães: 25,00; Pedro Cortez, 
1 lata de oleo.com 9 1/2 lis. 

POR 1NTERMEDIO D E LUIZ D I O G O PEREIRA 

Santa Rila do Sapucaí, 140,00; Atibaia, 15,00; Piracaia, 20,00; 
Joanopolis, 55,00; Bragança. 30,00; Taubalè, 75,00, P indamo-
nhangaba, 113,00; Guaratinguetá, 225,00, Cruzeiro, 195,00; Ca-
choeira, 15,00; Tremembí, 10,00; Cunha, 50,00; Rezende, . . . 
150,00; Barra Mansa, 13000; Barra do Pirai, 105,00; Paraíba 
do Sul, 61,00; Entre Rios, 35,00; Juiz de Fóra, 195,00; R io de 
Janeiro, 1.875,00; São José dos Campos e Ribeirão Preto, 55.00. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO 
FRANCA 

Um amigo dos internados, 50,00; Da. Carmen Alonso, 5,00; 
Da. Maria Amélia Ferreira, 50,00; Da. Jacinta Alonso, 10,00; 
Grémio Espirita de Franca, 50,00; Da. Rosa de Lima Gomes, 
10,00; Da. Coriti3 Faleiros Vila, 20,00. 
M O N T E SANTO — José Coelho de Sousa, 40,00 
ARAÇATUBA — Família Crevelini, 50,00. 
M U Z A M B 1 N H O — Valério Lacerda, 5,00. 
CASA BRANCA — Da. Alzira Scramini Dagnoni, 10,00. 
ESPIRITO S. D O P INHAL— Da. Joana Maria dé Oliveira, 100,00 
B E L O H O R I Z O N T E - Afonso Oomez, 100,00. 

BLUMENAU 

Um anonimo, por intermedio de Frederico Sanches, 15,00 
GOIAN1A 

Antero Taveira, 20,00; Benedito Catita, 50,00: João Jacinto, . , 

10,00; José Silveira, 5,00. 

1BIRACÍ — Augusto Caslro, 30,00. 
BAURU — Antonio Galdino, 50,00. 

CRISTAIS — José Basilio, 10,00. 
R IBE IRÃO PRETO - Cicero Proença Lana, 10,00. 

G O I A Z — Francisco da Cruz Perillo, 20,00. 

De conformidade com o que publicamos no numero aiv 

terior, damos abaixo alguns nomes de pessôas que deram do-

na t i v o s a Casa de Saúde 'Allan Kardec»,. por interinedio do 

sitnhor Emilio Romí, de Santa Barbara. No proximo número 

continuaremos a publicação. 

Manoel J. Munhoz, lo.oo; Antonio Cruanes, 2o.oo; João 
Luchani, 2o,oo; Lazaro Rodrigues Cunha , 2o,oo; Orlando de 
Santis, lo ,oo; José Francisco Pantano, lo,oo; Francisco Do-
mingues, lo,oo; Maura Martins, lo,oo; A, S. M., l o ,oo ; Acá-
cio Salomão, lo,oo; Manoel Teixeira. 2o,oo; Armando Ribeiro, 
lo.oo; Francisco G . Júnior, lo ,oo; João S. Cristóvam, lo,oo; 
U m anónimo, lo.oo; Ravinia Esteves, lo ,oo; A.Bamque, lo .oo; 
Vèra Lúcia Waquirn. 2o,oo; Dorival Castioni, lo .oo; Eduardo 
Rodrigues, lo,oo; Carolina Carmelo, lo .oo; João Araujo e lr-
ri!,lo, 2o,oo; Waldo Pedroso, 2o,oo; Fiante Pizano, 5o,oo; Bráu-
lio Pio, 2o,oo; Um anónimo, 2o,oo; Anibal Afonso, 2o,oo; 
Evangelina Silveira Camargo, lo,oo; Jandim Morais, 2o,ou; 
Dulce Morais de Campos , lo.oo; Aija Cavalheiro, lo,oo; U m 
ilegível, lo.oo; Aparecida D.> Borges, lo.oo. 

Etn nome da Casa" de Saúde «Allan Kardec», levo a to-
dos meus agradecimentos. JOSÉ BUSSO-1'rov.-Gerente 

R E F O R g O L I R R A D I A D O 

Reforçol irradiado é fortificante para todas as idades. 
Como medicação recalcificaiite é tónico 

nas convalecenças 
Desejando receber amostras grátis, escreva para a Caixa 

Postal, 4JI07-8. Paulo 

bem assim aos amigos em. ge-

ral, prestarem ao nosso con-

frade seu apoio moral e 

material afim de que sua ta-

refa seja coroada cie pleno 

êxito. Desde já apresentam >s 

nosso agradecimento. 

Dr. T. NOVELINO 
M'WICO peta Kacnldado de Me-

dicina do Rio de Janeiro 
O l jN ICA ÜERÄL- CIRCROIA 

PARTOS - OOENOAS DE 
CRIANÇAS—StFlI.13 

Rua Monsenhor Rosa, 867 


